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Proposta de resolução do Parlamento Europeu sobre a defesa da liberdade de 
informação e o caso de Julian Assange

O Parlamento Europeu,

– Tendo em conta as revelações do Wikileaks, publicadas em 2010, sobre a administração 
dos EUA,

– Tendo em conta o pedido de extradição de Julian Assange, apresentado pelos EUA em 
2019,

– Tendo em conta a decisão do Tribunal de Westminster Magistrates,

– Tendo em conta o artigo 143.º do seu Regimento,

A. Tendo em conta os numerosos ataques à liberdade de imprensa na Europa;

B. Considerando que os Estados Unidos exercem a ação penal contra Julian Assange pelo 
papel de denunciante que este desempenhou ao divulgar informações que são essenciais 
para que a opinião pública mundial compreenda melhor as intervenções dos EUA;

C. Considerando que o Ministro do Interior do Reino Unido pode, a qualquer momento, 
aceitar a extradição de Julian Assange para os EUA;

1. Julga que a «dualidade de critérios» na defesa da liberdade de informação está a 
comprometer a União Europeia;

2. Salienta que os países terceiros estão chocados com a atitude da Europa em relação a 
Julian Assange, numa altura em que a União Europeia procura sistematicamente tornar-
se uma «consciência global da proteção dos direitos humanos»;

3. Afirma que as informações reveladas por Julian Assange e o Wikileaks são essenciais 
para compreender o comportamento do exército dos EUA no Iraque e no Afeganistão;

4. Condena a pressão dos EUA no sentido de obter a extradição de um denunciante;

5. Incentiva os Estados-Membros da UE a concederem asilo político a Julian Assange.


